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EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS.
INTRODUÇÃO
A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) viabiliza a organização e dinamiza o processo da assistência de enfermagem tendo como base as evidências científicas (CHAVES, R.G. et al, 2016). 
A resolução 308/2009 (COFEN) estabelece a SAE como atividade privativa do enfermeiro que deve ser implementada em todas as instituições de saúde, seja ela pública ou privada. (HERMIDA, P.M.V.; ARAÚJO, I.E.M., 2006).
No âmbito hospitalar, o enfermeiro tem diversas atribuições tanto assistenciais como administrativas ou burocráticas que demandam articulação entre os vários profissionais da equipe multiprofissional. Dessa forma, para viabilizar essas atribuições e prestar uma assistência de qualidade e segura de acordo com a necessidade de cada paciente é de extrema importância a aplicação da SAE (SOARES, M.I. et al, 2015).
Dessa forma, percebe-se que a SAE tem o intuito de auxiliar a assistência, sistematizar o cuidado de forma organizada e eficaz principalmente frente aos inúmeros deveres assistenciais a serem cumpridos pela equipe de enfermagem. Ainda assim, essa ferramenta não é posta em prática de forma integral em todas as unidades de saúde devido a diversas barreiras impostas seja pela rotina da instituição, pela sobrecarga de trabalho ou até mesmo pela resistência dos próprios enfermeiros. 

OBJETIVO
Avaliar qual é a importância da aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e os impasses que dificultam a implantação da mesma.	
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa, segundo Mendes et al (2008), a revisão integrativa fundamenta-se na observação ampla da literatura, que irá auxiliar nas discussões sobre métodos e resultados de pesquisas. Ademais, esse método de pesquisa contribui para um melhor conhecimento de determinado fenômeno, onde se baseia em estudos anteriores, esclarecendo dúvidas existentes e reavivar reflexões sobre a realização de futuros estudos.
Diante desse contexto, para realização da revisão integrativa, a pesquisa foi elaborada nos seguintes passos: Identificação do tema e seleção da hipótese; busca na literatura; categorização dos estudos; análise de dados, interpretação dos resultados e síntese do conteúdo (MENDES, et al 2008).
Após a escolha do tema foi elaborado a pergunta norteadora para servir como um guia acerca do que será estudado: Qual é a importância da aplicação da sistematização da assistência de enfermagem (SAE) e quais são os impasses que dificultam a implantação da mesma? 
Para realizar o levantamento bibliográfico tendo como fonte de pesquisa as bases de dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e SciELO (Scientific Eletronic Library Online). Usando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Enfermagem; Processos de enfermagem; Sistema de informação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em estudo realizado com 32 enfermeiros responsáveis por unidades de setores de pequena, média e grande complexidade mostrou que o processo do cuidar de forma sistemática e individualizada muitas vezes ocorre de forma fragmentada e descontínua devido a diversos fatores, tais como número de leitos desproporcional ao de funcionários, o que gera uma sobrecarga do trabalho impossibilitando a aplicação eficaz da SAE (SOARES, M.I. et al, 2015).
O conselho regional de enfermagem de São Paulo (COREN-SP) realizou uma fiscalização onde observou-se que 65% das instituições não souberam como implantar a SAE (HERMIDA, P.M.V.; ARAÚJO, I.E.M., 2006).
A sistematização de enfermagem possibilita o estreitamento dos laços entre profissionais e pacientes pois fornece um atendimento individualizado baseado nas necessidades da pessoa que está sendo assistida (GONCALVES, L.R.R., et al, 2007).
Pesquisa realizada no setor de centro cirúrgico de uma unidade terciária de saúde de Campo Grande (MS) revelou que a equipe de enfermagem até possui um conhecimento satisfatório sobre a aplicação da SAE. A desqualificação do profissional somada a sobrecarga de trabalho e ao desinteresse por parte de alguns profissionais foram vistos como principais barreiras (FIGUEIREDO, J.; FERREIRA, R.M.C., 2014).
 
CONCLUSÃO
Executar o processo de enfermagem (PE) de acordo com a realidade da instituição e da necessidade do paciente tomando como base a fundamentação teórica e científica propicia uma assistência individualizada e de qualidade. Apesar de se saber de todos os benefícios a serem alcançados, tendo em vista as dificuldades encontradas em pesquisas anteriores, observa-se que ainda há a necessidade de continuar com as pesquisas relacionadas à importância da implementação da SAE associado aos principais entraves vivenciados para a aplicação da mesma e traçar meios que proporcionem a implantação completa e correta dessa ferramenta tão importante para a qualidade e organização da equipe. 
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